PROJETO DE LEI Nº    629
,  DE 2005

Dá denominação de "EE Professor Cid Rocha" à Escola Estadual Jardim Aeroporto, situada no município de Itu/SP.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo. 1º - Passa a denominar-se “E.E. Professor Cid Rocha” a Escola Estadual Jardim Aeroporto, situada na Rua Henrique Moretto s/n, Jardim Aeroporto, município de Itu/SP.

Artigo. 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O Professor Cid Rocha nasceu no dia 28 de maio de 1.926, na cidade de Itu/SP. Era filho de José Rocha e Maria Betinelli Rocha. Na infância conviveu com a tipografia de seu pai, que também era jornalista e publicava o jornal “O Progresso”.

Em 1944, fez curso de mecânica geral no IBAO e exerceu o ofício de torneiro mecânico e desenhista técnico na Fundação Irmãos Gazzola. Pela facilidade que tinha com as atividades didáticas da época, já ensinava matemática aos companheiros de trabalho.

Em 1.948, foi aprovado no concurso de instrutor do SENAI, passando a residir em Piracicaba, onde foi lotado.

Casou-se com Olanda de Oliveira Rocha tendo três filhos: Clarisse, Cid e Cecília.

Paralelamente às suas atividades do Senai, freqüentou o curso Profissional de Professores no  Colégio Sud Menucci, concluindo em 1.953. No ano seguinte é transferido para a cidade de São Carlos/SP para o exercício da função de professor de Desenho do Senai.

Em 1.958, como professor percorreu várias cidades do Estado, tais como Cravinhos, Pedro de Toledo, Ribeirão Pires e Ribeirão Preto, onde colaborou com o Diário de Ribeirão Preto. De volta a Itu em 1.959, obteve a oportunidade de lecionar no Instituto de Educação Regente Feijó nas cadeiras de Português e Espanhol.

Já em 1.960, iniciou a sua participação no jornalismo ituano, assumindo a direção e, posteriormente, tornando-se sócio-proprietário do jornal “Itu”. Em defesa do povo ituano, posicionou-se por muitas vezes contrariamente aos interesses dos detentores do poder da época.

Em 1.961, na sede da antiga Associação Comercial e Industrial de Itu, tomou posse como Conselheiro na primeira diretoria da SACI – Sociedade de Amigos da Cidade de Itu.

No ano de 1.966, obteve aprovação em concurso de ingresso, assumindo a cadeira de Português no Instituto de Educação Peixoto Gomide, em Itapetininga/SP. Em 1.967, nasce Estevão José, seu quarto filho,  de Cinyra Nizzola, em segunda núpcias. Nesse mesmo ano, coordena e monitora o curso de Aperfeiçoamento de Docentes de Ensino Secundário (CADES), em Itapetininga/SP. Dois anos após, retornou a Itu, por remoção, e passou a lecionar em sua cátedra no E.E. Prof. Antonio Berreta, onde permaneceu até a sua aposentadoria.

Finalmente, em 1.973, concluiu o curso de Letras pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras “Nossa Senhora do Patrocínio”.

Participou de vários jornais e escreveu a letra de quatro canções: A Saga do Café (1978), Exaltação a Escola (1978), Hino da Escola Berreta (1977) e Saudação ao Regente.

Em toda sua vida, expressando sua sensibilidade cultural, escreveu poesias para marcar os momentos do cotidiano. Deixou escritos, também, contos e crônicas. Foi patrono da Academia Ituana de Letras.

Faleceu em 03 de julho de 1.988.

Sala das Sessões, em 13-9-2005

a)  Ubiratan Guimarães - PTB
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